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Informações gerais do município 

A partir de 1940, as terras da região do atual município de Mato Rico começaram a serem ocupadas, cedidas pelo governo estadual, através de títulos e posses, e aventureiros que geralmente, migravam para a região, com o objetivo de adquirir terras de baixo custo e se iniciavam no plantio de lavouras de subsistência.
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O povoamento cresceu e se desenvolveu a partir de 1941 quando os moradores começaram a se estabelecer ao longo da estrada que dava acesso à cidade. Em 1942 foi implantado o cemitério e a primeira escola por volta de 1945. Vieram para a região, descendentes de poloneses, ucranianos, italianos e portugueses, além de indígenas e de afrodescendentes originários do sudeste e nordeste do Brasil. Sendo as famílias dos senhores Ladislau Bednarczuk, MiroslauIvanchichen e Valdomiro Gruchoski, como os primeiros moradores do pequeno município, essas famílias migraram da comunidade de Dorizon Distrito Mallet, também vieram as familiasGmach, Kasnok, Sitko, Kutinievcz e Andrievicz, depois se instalaram as famílias Dal Santo e Seguro e seus descendentes continuam residindo no município e contribuindo para o seu desenvolvimento. 
Muitos posseiros não se fixaram nas áreas cedidas ou não se adaptavam com o clima, dificuldades financeiras, condições geográficas ou mesmo por terem adquiridas áreas de terras para fins especulativos. Mas, muitas famílias se fixaram na região e permanecem até hoje, através de seus descendentes, e continuam trabalhando e transformando a região tanto econômica ou geograficamente. 
Criado através da Lei Estadual n° 9.563 de 31 de janeiro de 1991 foi desmembrado de Pitanga. Possui uma área de 394,533 km² representando 0,1979 % do estado, 0,07 % da região e 0,0046 % de todo o território brasileiro. Localiza-se a uma latitude 24°42'17"sul e a uma longitude 52°08'45" oeste, estando a uma altitude de 700 m. Sua população estimada em 2013 era de 3.765 habitantes.
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Segundo a classificação de Köppen, o clima é do tipo Cfb – subtropical úmido mesotérmico, cuja temperatura média anual é de 20°C, com média superior a 22°C nos meses mais quentes e inferiores a 18°C nos meses mais frios. Os verões são quentes e invernos com ocorrência de geadas entre Maio à Agosto. A precipitação pluviométrica normal é em torno de 1.700 a 1.900 mm/ano e a umidade relativa do ar é de aproximadamente 80%.

Economia 

A base da economia do Município de Mato Rico é a agropecuária, segundo IBGE 2010, são 745 estabelecimentos agropecuários, sendo divididos em 570 estabelecimentos de agricultores familiares e 175 demais agricultores como parceiros, meeiros, arrendatários e posseiros. 
O Valor Bruto da Produção (VBP) do município, com dados da Secretaria de Estado da Agricultura e do Abastecimento (SEAB) -Departamento de Economia Rural (DERAL) 2013éde R$ 51.999.292,06 (Cinquenta e um milhões, novecentos e noventa e nove mil, duzentos e noventa e dois reais e seis centavos), com destaque para a produção de grãos como soja, milho e feijão e pecuária de corte e leite, sendo estes responsáveis por 80,35% do VBP do município. 
Considerandoos dados do IBGE-2010, corrigidos pelo Salário Mínimo, temos atualmente 43% (quarenta e três) dos estabelecimentos rurais de Mato Rico com VBP anual até R$ 7.676,00(Sete mil, seiscentos e setenta e seis reais) o que representa um valor bruto muito baixo, em média R$ 639,66(Seiscentos e trinta e nove reais e sessenta e seis centavos) por mês por estabelecimento. 
Como potencialidade do meio rural ainda possui a apicultura, hortifruticultura, agroindústrias, o artesanato e o turismo rural por suas características naturais de paisagens e meio de vida bucólica.
CLASSIFICAÇÃO DOS PRODUTORES RURAIS COM CADPRO
	QUANT. 
	CLASSIFICAÇÃO 
	ÁREA 

	13 
	Agricultura empresarial 
	200 a 500 (ha) 

	45 
	Agricultores médios 
	80 a 200 (ha) 

	364 
	Agricultores familiares 
	0,5 a 80 (ha) 


Fonte: INCRA 2013
USO DO SOLO
	VARIÁVEIS 
	ÁREA (ha) 
	% 

	Pastagens 
	10.434,05 
	26,44 

	Reservas naturais 
	7.101,59 
	17,99 

	Cultivo florestal 
	1.210,00 
	3,06 

	Outros 
	1.815,00 
	0,46 

	Culturas de verão 
	18.771,66 
	47,57 

	Cultura de inverno 
	15.955,00 
	00,00 

	Lâmina de Água 
	121,00 
	0,30 

	AREA TOTAL 
	39.453,3 
	100 % 


Fonte: EMATER 2013


Renda e receita per capita
	RENDA PER CAPITA 


	
Renda per Capita
	2000 

	2010 

	
	207,18 

	296,21 



Renda Domiciliar por faixas da População 
	RENDA DOMICILIAR APROPRIADA POR FAIXAS DA POPULAÇÃO 


	
	2000 
	2010 

	% da renda apropriada pelos 20% mais pobres 

	1,57 
	2,92 

	% da renda apropriada pelos 40% mais pobres 

	7,02 
	12,17 

	% da renda apropriada pelos 60% mais pobres 

	17,71 
	27,69 

	% da renda apropriada pelos 80% mais pobres 

	35,94 
	51,66 

	% da renda apropriada pelos 20% mais ricos 

	64,06 
	48,34 


	Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 


	


Diante dos dados apresentados relacionados à renda per capita do município de Mato Rico, observa-se que houve uma evolução entre os anos de 2000 á 2010. Na renda domiciliar apropriada por faixa, entende-se, que a população de porcentagem mais pobre do município aumentou seus índices e a população com maior riqueza diminuiu seus números.

População de Mato Rico desde 1996 até os dias de hoje
	ANO 
	POPULAÇÃO 


	1996 
	5.071 

	2000 
	4.496 

	2007 
	4.156 

	2010 
	3.818 

	Estimativa de 2014 
	3.716 
	


Fonte: IBGE 2010/2015
Diante dos números, a população do Município de Mato Rico, esta reduzindo com o passar dos anos. Um dos fatores determinantes é o êxodo rural, pois muitas pessoas venderam suas pequenas propriedades para os latifundiários e mudam para os grandes centros em busca de melhores oportunidades de trabalho. 
O município de Mato Rico conta com projetos de incentivo a agricultura familiar, com destaque para a apicultura, produção de hortas orgânicas, em 2014 instalou se no município o projeto de horticultura e Caprinocultura, sem contar que com o PNAI - Plano Nacional de Ação para a Inclusão houve incentivo para a agricultura familiar, esses investimentos tem o intuito de incentivar os pequenos produtores a permanecerem no município, umas das grandes dificuldades encontradas para esses incentivo é o acesso ao crédito para os mesmos.

População por faixa etária
	FAIXA ETARIA 
	2000 
	2010 

	De 0 a 4 anos 
	406 
	211 

	De 5 a 9 anos 
	513 
	295 

	De 10 a 14 anos 
	575 
	368 

	De 15 a 19 anos 
	484 
	408 

	De 20 a 24 anos 
	360 
	250 

	De 25 a 29 anos 
	318 
	292 

	De 30 a 34 anos 
	303 
	272 

	De 35 a 39 anos 
	311 
	276 

	De 40 a 44 anos 
	267 
	260 

	De 45 a 49 anos 
	240 
	270 

	De 50 a 54 anos 
	186 
	257 

	De 55 a 59 anos 
	163 
	198 

	De 60 a 64 anos 
	137 
	137 

	De 65 a 69 anos 
	101 
	108 

	Mais de 70 anos 
	142 
	216 

	Total 
	4.496 
	3.818 



Nas faixas etárias mais jovens pode observar que a população tem diminuído, esse fato pode estar relacionado ao planejamento familiar (menor número de filhos) e a participação ampliada da mulher no mercado de trabalho. 
Apenas na terceira idade o número aumentou, os dados mostram que há um número maior das pessoas a partir dos 70 anos, a justificativa está no incentivo das políticas públicas em melhorar a qualidade de vida e ao retorno das pessoas para o município após terem mais idade e já estarem aposentados.

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH)
	
		
IDH-Índice de Desenvolvimento Humano 


	
	Ano 
	Município 
	UF 
	Brasil 

	Dimensão Educação 
	1991 
	0,680 
	0,778 
	0,745 

	Dimensão Educação 
	2000 
	0,818 
	0,879 
	0,849 

	Dimensão Longevidade 
	1991 
	0,607 
	0,678 
	0,662 

	Dimensão Longevidade 
	2000 
	0,685 
	0,747 
	0,727 

	Dimensão Renda 
	1991 
	0,555 
	0,678 
	0,681 

	Dimensão Renda 
	2000 
	0,601 
	0,736 
	0,723 

	IDH 
	1991 
	0,614 
	0,711 
	0,696 

	IDH 
	2000 
	0,701 
	0,787 
	0,766 


Fonte: PNUD
O IDH do município de Mato Rico caracterizado pela dimensão de educação, longevidade e renda, demonstra que o índice vem melhorando com o passar dos anos, determinados por maior investimento das políticas públicas.
Indicadores de analfabetismo

	
INDICADOR 
	
PERCENTUAL % 

	de 15 anos a mais 
	18,09 

	de 15 a 19 anos 
	2,70 

	de 20 a 24 anos 
	2,69 

	de 25 a 29 anos 
	3,82 

	de 30 a 39 anos 
	12,04 

	De 40 a 49 anos 
	18,68 

	De 50 ou mais 
	36,81 


	Fonte: IBGE/2010



Os dados acima se referem ao ano de 2010, onde jáhavia a implantação dos programas de erradicação do analfabetismo. Nos últimos onze anos políticas públicas e campanhas de conscientização foram realizados para diminuir o analfabetismo oportunizando os que tinham interesse em iniciar ou retomar os estudos. 
Hoje são poucas as pessoas ainda analfabetas, e esse número concentra-se nos mais idosos. Em todas as faixas etárias houve diminuição significativa dos índices, e a menor diferença está a partir dos 25 anos, acreditando ser caracterizados por pessoas que já não veemnos estudos uma oportunidade para melhorarem seu padrão de vida já que os mesmos encontram-se ocupados com outras atividades (família, trabalho), impossibilitando-os de retornar a escola.

INTRODUÇÃO 
	De acordo com o Censo do IBGE realizado no ano de 2010 (Dois Mil e Dez)o município de Mato Rico/PR, possui um número considerável de crianças em vulnerabilidade, os dados levantados pelo Ministério Publico do Trabalho indicam que os índices relacionados ao trabalho infantil chega a 43,1%  na faixa etária de 10 a 17 anos, muitas delasestão trabalhando, porem sem a legalidade exigida.
 Diante a esta situação o Prefeito Municipal Marcel Jayre Mendes assinou o Termo de Ajuste de Conduta nos termos do art. 5° inciso 6° da Lei 7.347/85, perante o Ministério Público do Trabalho, por intermédio do município de Campo Mourão, representado nesse ato pelo Procurador do Trabalho Fabio Fernando Pássari, visando a contribuir para a erradicação da exploração do trabalho de crianças e adolescentes. 

JUSTIFICATIVA

	Dentre as suas obrigações o município de Mato Rico teria que implantarno prazo de 180 (Cento e Oitenta) dias, programas de qualificação profissional para esses adolescentes, inclusive na modalidade de aprendizagem prevista na CLT (artigos 428 e 55), a partir de parcerias com o SENAI/SENAR/SENAC e outras instituições vinculadas à profissionalização. Tais programas deverão ser compatíveis com a vocação econômica do município. De acordo com o Art. 4 inciso 1° O contrato de aprendizagem é o contrato de trabalho especial, ajustado por escrito e por prazo determinado não superior a 02 (dois)anos, em que a Administração Pública Municipal se compromete a assegurar ao aprendiz, inscrito no programa de aprendizagem, de que trata esta lei, formação técnico –profissional metódica compatível com o seu desenvolvimento físico, moral e psicológico, e o aprendiz se compromete a executar com zelo e diligencia as tarefas necessárias a essa formação.      
		
Dando procedimento o Gestor Municipal encaminhou a Câmara Municipalde Vereadores o Projeto de Lei 531/2017que institui o Projeto Jovem Aprendiz no âmbito do Município de Mato Rico/PR que foi aprovado por unanimidade. 
	Também considerando o Plano Municipal de Educação, especificamente na Meta 27 que visa a oferta de cursos profissionalizantes que atendam de imediato anecessidade local do mercado de trabalho, oportunizando opções de formação para a população. 
	Assim o Projeto Jovem Aprendiz do município de Mato Rico propõem uma formação na qual a teoria e a prática possibilitam aos alunos compreenderem a realidade para além de sua aparência, onde os conteúdos não têm fins em si mesmo porque se constituem em sínteses da apropriação histórica da realidade material e social pelo homem. 
	A organização dos conhecimentos enfatiza o resgate da formação humana onde o aluno, como sujeito histórico, produz sua existência pelo enfrentamento consciente da realidade dada, produzindo valores de uso, conhecimentos e cultura por sua ação criativa. 
Dentro desse contexto da Educação Profissional é preciso que o professor/instrutor entre outros profissionaisse identifiquem com o papel que desempenham na formação profissional do jovem, fazendo a mediação entre o conhecimento existente e as possibilidades de suas dinamizações, tendo em vista a formação integral para a transformação social. 

OBJETIVOS

De acordo com a Lei 531/2017,Art. 2. O Programa Jovem Aprendiz de Mato Rico tem por objetivos
· Proporcionar aos Jovens Aprendizes inscritos formação técnico-profissional, quepossibilite oportunidade de ingresso no mundo do trabalho
· Ofertar aos aprendizes condições favoráveis para exercer a aprendizagem profissional e formação pessoal
· Estimular a inserção, reinserção e manutenção dos aprendizes no sistema educacional,a fim de garantir seu processo de escolarização
· Oportunizar ao aprendiz a contribuição no orçamento familiar
· Garantir meios que possibilitem ao aprendiz a efetivação do exercício da cidadania

DADOS GERAIS DO CURSO

Habilitação Profissional: Preparar o aluno para um perfil profissional 
Eixo Tecnológico: Recursos Naturais
Forma: Contra turno
Período do Curso: 02 anos
Regime de Funcionamento: de 2° a 6° feira, no (s) período( s) da manha e tarde.
Numero de Vagas:30 
Público – Alvo: Adolescentes com idade 14 a 23 anos, oriundos de família com renda per capita de até meio salário mínimo, que estejam cursando a educação básica e que apresentam vulnerabilidade relacionada ao trabalho infantil. 
Forma de Ingresso: Seleção por meio de analise da documentação apresentada pelos candidatos e do parecer da Assistente Social referente à vulnerabilidade relacionado ao trabalho infantil. 
Modalidade de Oferta: Presencial


METODOLOGIA
Para continuidade do programa Jovem Aprendiz no município de Mato Rico no ano de Dois Mil e Dezenove a equipe de profissionais das secretarias: Assistência Social, Educação e Agricultura, realizaram uma avaliação das atividades concretizadas para assim elaborarem um planejamento eficaz que contribua no desenvolvimento desses jovens.
Em parceria com a Secretaria Municipal de Agricultura, o agrônomo responsável desenvolverá um trabalho que tem por objetivo sensibilizar os adolescentes para a importância da agricultura, dando ênfase a agricultura orgânica, ressaltando que a merenda escolar até 2030 (Dois Mil e Trinta) será toda orgânica, tendo assim a necessidade de se buscar conhecimentos para que possa organizar as atividades em suas propriedades de modo que consigam abranger esse segmento. 
A grande maioria das atividades desenvolvidas no JA terá um elo entre a teoria e a pratica para que assim possa facilitar o entendimento dos alunos. A parte pratica do estudo será realizada no Centro de Produção Animal e Vegetal Nelson Sória que esta sendo construído e tem como objetivos de experimentação e visitação. 

	De acordo com o perfil e desenvolvimento da turma a equipe definiu os cursos e atividades a serem desenvolvidas durante o ano letivo:
· Fruticultura
· Laboratório (Experimentos)
· Aptidão vocacional
· Olericultura
· Mecanização agrícola 
· Atividades em casa



FRUTICULTURA

O Curso de Fruticultura ensina planejar, executar e controlar os processos deste segmento, de acordo com as boas práticas agrícolas, normas técnicas, legislações e necessidades do mercado, pois este em Fruticultura é muito amplo. Sendo assim o objetivo deste curso é executar técnicas de implantação e condução da fruticultura, principais frutas cultivadas no Brasil e suas origens valorizando as frutas da nossa região, panorama atual da fruticultura no agronegócio e mercado, caracterização das frutas de Clima Temperado e Tropical, viabilidade econômica da implantação do viveiro, técnicas de implantação do pomar, produção de mudas, tratos culturais, podas e desbastes, colheita, beneficiamento, armazenamento, classificação, oportunidade de negócios, Aproveitamento e processamento de frutas.

LABORATÓRIO (EXPERIMENTOS)

Em parceria com a Secretaria Municipal de Agricultura, o agrônomo responsável desenvolverá um trabalho que tem por objetivo sensibilizar os adolescentes para a importância da agricultura, dando ênfase a agricultura orgânica, ressaltando que a merenda escolar até 2030 (Dois Mil e Trinta) será toda orgânica, tendo assim a necessidade de se buscar conhecimentos para que possa organizar as atividades em suas propriedades de modo queconsigam abranger esse segmento.Grande parte das atividades desenvolvidas serão no laboratório gentilmente cedido aosaprendizes localizado no Colégio Estadual Adélia Bianco Seguro no intuito de fabricar insumos que atendam a produção orgânica de vegetais

APTIDÃO VOCACIONAL

A fase da adolescência é um período de conflitos para os jovens e adolescentes, pois é o momento de decisão que curso escolher, qual profissão que será mais gratificante tanto pessoal quanto financeiramente. Considerando esta situação a psicóloga do CRAS desenvolverá um projeto relacionado a orientação vocacional, no qual estará aplicando teste de aptidão e também estará convidando profissionais do município para falarem das suas respectivas profissões, objetivando nortear os jovens em suas escolhas profissionais.

OLERÍCOLAS

Tem por objetivo capacitar os jovens inseridos com técnicas adequadas no manejo de hortaliças, visando o aumento da produção, da produtividade e da qualidade. Pois muitas famílias gastam uma parte de sua renda na compra de alimentos, por isso justifica-se a implementação de hortas para produção de alimentos frescos e ricos em nutrientes. A produção destina-se ao consumo próprio e também a geração de excedente para comercialização possibilitando a redução da desnutrição, aumento da geração de trabalho, a ampliação de renda e a inclusão social. Conteúdos abordados, Importância das hortaliças, Classificação das hortaliças, Sistemas de produção, Implantação da horta, Preparo do Solo (terreno novos, cultivados e levantamento de canteiros), Produção de mudas, Adubação, Época de plantio, densidade e ciclo, Consórcio, Mercado e comercialização de oleícolas, irrigação, Controle de Pragas e doenças, Tratos culturais, Colheita, Legislação de classificação e embalagem, Perdas pós-colheita.

MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA 

Tem como objetivo capacitar o jovem aprendiz na manutenção de tratores agrícola, de maneira correta e eficiente. Sendo que a mecanização agrícola exerce um papel importante, pois além de multiplicar a capacidade produtiva, permite obter maior eficiência, agregando valores ao sistema. Com conteúdo: Histórico da mecanização agrícola, Trator (Simbologia universal, sistema de combustível, sistema de arrefecimento, sistema elétrico, bitola e lastração, sistema de filtros, funcionamento do motor, turbina, lubrificação; precauções e segurança), Colheitadeira (Precauções e segurança, simbologia universal, sistema de combustível, sistema de arrefecimento, sistema elétrico, sistema de filtros, alimentação, debulha, limpeza e armazenagem, limpeza do equipamento), Regulagem e manutenção de implementos.

ATIVIDADES EM CASA

A cada quinze dias os aprendizes tem o tempo destinado a realizarem tarefas em casa, como exemplo: Práticas de experimentos simples ou outras atividades sob supervisão de seus instrutores. 

AVALIAÇÃO
O processo avaliativo exerce papel fundamental na sua função informativa, pois a avaliação fornece informações para que os docentes e discentes conheçam os pontos fortes e fracos do processo de ensino-aprendizagem, fazendo com que ambos tomem as providências necessárias para que ocorra um bom desenvolvimento do trabalho pedagógico, ou seja, a avaliação funciona como uma ferramenta de extrema importância para verificar se os objetivos educativos estão sendo alcançados ou não. 
Diante desse contexto no final do ano letivo a equipe da Secretaria de Educação, Assistência Social e Secretaria de Agricultura juntamente com os educadores e instrutores reunir-se-ão para realizar uma Avaliação do desenvolvimento do Projeto Jovem Aprendiz. Será considerada o Feedback  dos jovens que são co- autores deste processo. 
Por meio desta avaliação será elaborado um novo cronograma de cursos e atividades para a sequencia do projeto para o ano de dois mil e vinte. 

CRONOGRAMA DO PROGRAMA JOVEM APRENDIZ-2019
	DIA/ DATA
	LOCAL
	PROFESSOR
	OBSERVAÇOES

	14/02
	CRAS
	AULA INICIAL
	

	15/02
	
	TRABALHO EM CASA
	

	18/02
	POLIESPORTIVO
	FRUTICULTURA/SENAR
	

	19/02
	POLIESPORTIVO
	FRUTICULTURA/SENAR
	

	20/02
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	21/02
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	22/02
	CRAS
	ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
	

	25/02
	POLIESPORTIVO
	FRUTICULTURA/SENAR
	

	26/02
	POLIESPORTIVO
	FRUTICULTURA/SENAR
	

	27/02
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	28/02
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	01/03
	
	TRABALHO EM CASA
	

	04/03
	
	RECESSO
	

	05/03
	
	FERIADO
	

	06/03
	
	RECESSO
	

	07/03
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	08/03
	CRAS
	ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
	

	11/03
	POLIESPORTIVO
	FRUTICULTURA/SENAR
	

	12/03
	POLIESPORTIVO
	FRUTICULTURA/SENAR
	

	13/03
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	14/03
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	15/03
	
	TRABALHO EM CASA 
	

	18/03
	POLIESPORTIVO
	FRUTICULTURA/SENAR
	

	19/03
	POLIESPORTIVO
	FRUTICULTURA/SENAR
	

	20/03
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	21/03
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	22/03
	CRAS
	ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
	

	25/03 
	POLIESPORTIVO
	FRUTICULTURA/SENAR
	

	26/03
	POLIESPORTIVO
	FRUTICULTURA/SENAR
	

	27/03 
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	28/03
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	29/03
	
	TRABALHO EM CASA
	

	01/04
	POLIESPORTIVO
	FRUTICULTURA/SENAR
	

	02/04
	POLIESPORTIVO
	FRUTICULTURA/SENAR
	

	03/04 
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	04/04
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	05/04
	              CRAS
	ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
	

	08/04 
	POLIESPORTIVO
	FRUTICULTURA/SENAR
	

	09/04
	POLIESPORTIVO
	FRUTICULTURA/SENAR
	

	10/04
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	11/04
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	12/04
	
	TRABALHO EM CASA
	

	15/04
	POLIESPORTIVO
	FRUTICULTURA/SENAR
	

	16/04
	POLIESPORTIVO
	FRUTICULTURA/SENAR
	

	17/04
	LABORATÓRIO
	MARCIO/SERAPHIM
	

	18/04
	LABORÁTORIO 
	MARCIO/SERAPHIM
	

	19/04
	
	FERIADO
	

	22/04
	POLIESPORTIVO
	FRUTICULTURA/SENAR
	

	23/04
	POLIESPORTIVO
	FRUTICULTURA/SENAR
	

	24/04
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	25/04
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	26/04
	CRAS
	ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
	

	29/04
	POLIESPORTIVO
	FRUTICULTURA/SENAR
	

	30/04
	POLIESPORTIVO
	FRUTICULTURA/SENAR
	

	01/05
	
	FERIADO
	

	02/05
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	03/05
	
	TRABALHO EM CASA
	

	06/05
	POLIESPORTIVO
	FRUTICULTURA/SENAR
	

	07/05
	POLIESPORTIVO
	FRUTICULTURA/SENAR
	

	08/05
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	09/05
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	10/05
	CRAS
	ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
	

	13/05
	POLIESPORTIVO
	FRUTICULTURA/SENAR
	

	14/05
	POLIESPORTIVO
	FRUTICULTURA/SENAR
	

	15/05
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	16/05
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	17/05
	
	TRABALHO EM CASA
	

	20/05
	POLIESPORTIVO
	FRUTICULTURA/SENAR
	

	21/05
	POLIESPORTIVO 
	FRUTICULTURA/SENAR
	

	22/05
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	23/05
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	24/05
	CRAS
	ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
	

	27/05
	POLIESPORTIVO
	MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA/SENAR
	

	28/05
	POLIESPORTIVO
	MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA/SENAR
	

	29/05
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	30/05
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	31/05
	
	TRABLHO EM CASA
	

	03/06
	POLIESPORTIVO
	MECANIZAÇÃOAGRÍCOLA/SENAR
	

	04/06
	POLIESPORTIVO
	MECANIZAÇÃOAGRÍCOLA/SENAR
	

	05/06
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	06/06
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	07/06
	CRAS
	ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
	

	10/06
	POLIESPORTIVO
	MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA/SENAR
	

	11/06
	POLIESPORTIVO
	MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA/SENAR
	

	12/06
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	13/06
	
	FERIADO MUNICIPAL
	

	14/06
	
	TRABALHO EM CASA
	

	17/06
	POLIESPORTIVO
	MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA/SENAR
	

	18/06
	POLIESPORTIVO
	MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA/SENAR
	

	19/06
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	20/06
	
	FERIADO
	

	21/06
	CRAS
	ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
	

	24/06
	POLIESPORTIVO
	MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA/SENAR
	

	25/06
	POLIESPORTIVO
	MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA/SENAR
	

	26/06
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	27/06
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	28/06
	
	TRABALHO EM CASA
	

	01/07
	POLIESPORTIVO
	MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA/SENAR
	

	02/07
	POLIESPORTIVO
	MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA/SENAR
	

	03/07
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	04/07
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	05/07
	CRAS
	ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
	

	08/07
	POLIESPORTIVO
	MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA/SENAR
	

	09/07
	POLIESPORTIVO
	MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA/SENAR
	

	10/07
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	11/07
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	12/07
	26/07
	FÉRIAS
	

	29/07
	POLIESPORTIVO
	MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA/SENAR
	

	30/07
	POLIESPORTIVO
	MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA/SENAR
	

	31/07
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	01/08
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	02/08
	CRAS
	ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
	

	05/08
	POLIESPORTIVO
	MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA/SENAR
	

	06/08
	POLIESPORTIVO
	MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA/SENAR
	

	07/08
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	08/08
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	09/08
	
	TRABALHO EM CASA
	

	12/08
	POLIESPORTIVO
	MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA/SENAR
	

	13/08
	POLIESPORTIVO
	MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA/SENAR
	

	14/08
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	15/08
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	16/08
	CRAS
	ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
	

	19/08
	POLIESPORTIVO
	MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA/SENAR
	

	20/08
	POLIESPORTIVO
	MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA/SENAR
	

	21/08
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	22/08
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	23/08
	
	TRABALHO EM CASA
	

	26/08
	POLIESPORTIVO
	MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA/SENAR
	

	27/08
	POLIESPORTIVO
	MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA/SENAR
	

	28/08
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	29/08
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	30/08
	CRAS
	ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
	

	02/09
	POLIESPORTIVO
	MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA/SENAR
	

	03/09
	POLIESPORTIVO
	MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA/SENAR
	

	04/09
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	05/09
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	06/09
	
	TRABALHO EM CASA
	

	09/09
	POLIESPORTIVO
	OLERÍCOLAS/SENAR
	

	10/09
	POLIESPORTIVO
	OLERÍCOLAS/SENAR
	

	11/09
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	12/09
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	13/09
	CRAS
	ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
	

	16/09
	POLIESPORTIVO
	OLERÍCOLAS/SENAR
	

	17/09
	POLIESPORTIVO
	OLERÍCOLAS/SENAR
	

	18/09
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	19/09
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	20/09
	
	TRABALHO EM CASA
	

	23/09
	POLIESPORTIVO
	OLERÍCOLAS/SENAR
	

	24/09
	POLIESPORTIVO
	OLERÍCOLAS/SENAR
	

	25/09
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	26/09
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	27/09
	CRAS
	ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
	

	30/09
	POLIESPORTIVO
	OLERÍCOLAS/SENAR
	

	01/10
	POLIESPORTIVO
	OLERÍCOLAS/SENAR
	

	02/10
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	03/10
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	04/10
	
	TRABALHO EM CASA
	

	07/10
	POLIESPORTIVO
	OLERÍCOLAS/SENAR
	

	08/10
	POLIESPORTIVO
	OLERÍCOLAS/SENAR
	

	09/10
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	10/10
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	11/10
	CRAS
	ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
	

	14/10
	
	RECESSO
	

	15/10
	
	FERIADO
	

	16/10
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	17/10
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	18/10
	
	TRABALHO EM CASA
	

	21/10
	POLIESPORTIVO
	OLERÍCOLAS/SENAR
	

	22/10
	POLIESPORTIVO
	OLERÍCOLAS/SENAR
	

	23/10
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	24/10
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	25/10
	      CRAS
	ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
	

	28/10
	POLIESPORTIVO
	OLERÍCOLAS/SENAR
	

	29/10
	POLIESPORTIVO
	OLERÍCOLAS/SENAR
	

	30/10
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	31/10
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	01/11
	
	TRABALHO EM CASA
	

	04/11
	POLIESPORTIVO
	OLERÍCOLAS/SENAR
	

	05/11
	POLIESPORTIVO
	OLERÍCOLAS/SENAR
	

	06/11
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	07/11
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	08/11
	CRAS
	ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
	

	11/11
	POLIESPORTIVO
	OLERÍCOLAS/SENAR
	

	12/11
	POLIESPORTIVO
	OLERÍCOLAS/SENAR
	

	13/11
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	14/11
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	15/11
	
	FERIADO
	

	18/11
	POLIESPORTIVO
	OLERÍCOLAS/SENAR
	

	19/11
	POLIESPORTIVO
	OLERÍCOLAS/SENAR
	

	20/11
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	21/11
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	22/11
	CRAS
	ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
	

	25/11
	POLIESPORTIVO
	OLERÍCOLAS/SENAR
	

	26/11
	POLIESPORTIVO
	OLERÍCOLAS/SENAR
	

	27/11
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	28/11
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	29/11
	
	TRABALHO EM CASA
	

	02/12
	POLIESPORTIVO
	OLERÍCOLAS/SENAR
	

	03/12
	POLIESPORTIVO
	OLERÍCOLAS/SENAR
	

	04/12
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	05/12
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	06/12
	CRAS
	ORIENTAÇÃO PROFISSSIONAL
	

	09/12
	POLIESPORTIVO
	OLERÍCOLAS/SENAR
	

	10/12
	POLIESPORTIVO
	OLERÍCOLAS/SENAR
	

	11/12
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	12/12
	LABORATÓRIO
	SECRETARIA DE AGRICULTURA
	

	13/12
	
	TRABALHO EM CASA
	

	16/12
	CRAS
	AVALIAÇÃO
	

	17/12
	CRAS
	ENCERRAMENTO
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	Programa JAA - Jovem Agricultor Aprendiz

	Dados de Identificação do Programa

	Referencial para a composição do Projeto Pedagógico:
CBO- Família Ocupacional
 Família 6110 / Título 6110-05

	Modalidade:
Presencial
Turno(s) de oferta:
Manhã e tarde 
Nº de vagas disponíveis:
Mínimo 15 - máximo 20 para o módulo Preparando para Gestão 
Mínimo 10 – máximo 15 para módulos específicos
Local de oferta: Sindicatos Rurais, Escolas Municipais de Ensino Fundamental e Estaduais de Ensino Médio, CRAS (Centros de Referência e Assistência Social), Prefeituras, Associações de Pais e Mestres, Propriedades Rurais, Cooperativas, etc.



O SENAR

O SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL – SENAR, criado pela Lei nº 8.315, de 23/12/91, é uma entidade de direito privado, paraestatal mantida pela Classe Patronal Rural, vinculado à Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil - CNA e administrado por um Conselho Deliberativo (Tripartite). Integra o chamado “Sistema S” e tem a função de cumprir a missão estabelecida pelo seu Conselho Deliberativo, composto por representantes do Governo Federal, da Classe Patronal Rural e da Classe Trabalhadora.
A missão do SENAR é realizar educação profissional e promoção social das pessoas do meio rural, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida e para o desenvolvimento sustentável do país. Vale ressaltar que, ao profissionalizar e oferecer atividades de promoção social no meio rural, nas modalidades estabelecidas, a Instituição contribui efetivamente para o aumento de renda, integração e ascensão social das pessoas, a partir dos princípios de sustentabilidade, produtividade e cidadania, colaborando também para o desenvolvimento socioeconômico do país.
As ações desenvolvidas pelo SENAR baseiam-se, também, em diretrizes vinculadas às estratégias de gestão, considerando a realidade local, respeitando os interesses e necessidades dos produtores e trabalhadores rurais, o perfil profissional da ocupação demandada pelo mercado de trabalho e utilizando múltiplas estratégias metodológicas e pedagógicas para o alcance. 
O público do SENAR são as pessoas do meio rural associadas, direta ou indiretamente, aos processos produtivos agrossilvipastoris e as turmas são compostas por participantes com idade compatível com a natureza do curso e respeitando-se a legislação vigente, primando pela adesão daquelas que pretendam exercer atividades no meio rural.
A fim de viabilizar a execução dos eventos de Formação Profissional Rural (FPR) e Promoção Social (PS), por não disporem de instalações físicas ou centros de treinamentos próprios, as Administrações Regionais do SENAR estabelecem parcerias com entidades, Sindicatos Rurais, Associações de Produtores, Entidades de Classe Organizadas, Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, Órgãos de assistência técnica e outros, que possam ajudá-las a alcançar a clientela de maneira abrangente e efetiva no maior número possível de municípios do país e estabelecer os cenários pedagógicos para a realização da oferta formativa. Essas entidades, por seu poder de atuação como lideranças locais e junto aos seus associados de modo geral, atingem a capilaridade almejada pela Instituição e contribuem para o processo de levantamento de necessidades de capacitação profissional e promoção social além de realizar a mobilização e composição das turmas. O processo de escolha, capacitação e acompanhamento das entidades parceiras é criterioso e constante, para que se mantenham os níveis de qualidade dos serviços educativos prestados.
Diversos agentes atuam no processo de planejamento, operacionalização e avaliação da ação educativa do SENAR. São os Superintendentes e as equipes técnicas das Administrações Regionais, os supervisores, os instrutores e os mobilizadores. Cada um possui importantes funções específicas, que se complementam para atender às necessidades do público do SENAR com qualidade.
A Formação Profissional Rural (FPR) vertente onde se situa a oferta dos cursos de APRENDIZAGEM RURAL é definida como um processo educativo e democrático que considera o mundo em permanente mudança. Vincula-se diretamente ao universo do trabalho e está associada à informação e à orientação profissional, centrada, portanto, em ocupações reconhecidas no mercado de trabalho rural para a definição das ofertas educativas que devem ser adequadas ao nível tecnológico destas ocupações. Possui identidade e características próprias, objetivos profissionalizantes e conteúdos ocupacionais centrais no processo de trabalho, resultando, por consequência, em ganhos e aumento de produtividade para produtor e trabalhador rural. Para ofertar os cursos, o SENAR desenvolve e disseminam metodologia educacional própria, baseada em princípios pedagógicos e andrológicos, referentes à educação de adultos, considerando as especificidades das populações do campo; que primam por estratégias que aliam teoria e prática e a experiência do educando à do educador, fazendo com que o participante contextualize e aplique de forma efetiva e eficaz as suas competências nos exercícios laborais e na vida em sociedade.
Desta forma, a Instituição cumpre a função de levar ao público que está inserido as informações e vivências práticas necessárias para que possa fazê-lo com efetiva capacidade de qualidade de vida e desenvolvimento profissional e pessoal.

1. Apresentação do Programa 

O programa Jovem Agricultor Aprendiz, capacitará adolescentes e jovens para o ingresso no mercado de trabalho, de acordo com a Lei 10.097/2000, em condições especiais, sem prejuízo da escolaridade formal, através de atividades controladas, em ambiente protegido, atendendo à demanda existente, respeitando assim o Decreto nº 6481/08 (lista das piores formas de trabalho Infantil).
As transformações ocorridas em nível mundial, relacionadas aos avanços tecnológicos e aos mercados globalizados mostram à sociedade as alterações ocorridas em relação aos postos e forma de trabalho. O Projeto Jovem Agricultor Aprendiz foi formatado pelo SENAR-PR diante da necessidade de se levar aos jovens do meio rurais paranaenses treinamentos de aprendizagem profissional rural. A partir de demanda identificada em campo o corpo técnico do SENAR-PR definiu um modelo de aprendizagem capaz de atender jovens agricultores de 14 a 18 anos, já inseridos no contexto de atividades agrossilvipastoris, no entanto, sem a devida qualificação para o desenvolvimento de tarefas nesta área.
Para implementação, de uma proposta para os jovens do espaço rural é preciso ter claro que se trabalha com sujeitos que retratam múltiplas identidades, em função das suas trajetórias de vida e trabalho. O intuito do Projeto Jovem Agricultor Aprendiz é fixar os jovens rurais em sua região, dando a eles condições de aprender mais sobre o papel e a importância da agricultura e pecuária, despertando interesse para que participem da administração de propriedade familiar, ao mesmo tempo incentivando que deem continuidade aos estudos, demonstrando que somando conhecimentos poderão ter boas oportunidades no campo.
O curso voltado para formar o Jovem Agricultor Aprendiz visa trabalhar as competências básicas, específicas, de gestão e de empreendedorismo necessárias à realização, com pró-atividade, autonomia, segurança e qualidade, as atividades inerentes ao exercício da profissão de Gestor do Agronegócio.  O programa trabalha temas multidisciplinares que auxiliam na formação de competências técnicas e educação permanente. A programação deve abranger as competências da ocupação, possibilitando ao participante conjugar conhecimento e prática, respeitando os limites de profundidade de conteúdo, uma vez que se trata de formação inicial preparando para gestão e empreendedorismo, buscando despertar as características empreendedoras pessoais e de liderança que os jovens possam desenvolver ao longo do tempo.
A programação deve abranger as principais competências da ocupação possibilitando que o participante conjugue conhecimento e prática, respeitando os limites de profundidade de conteúdo.
Competências que deverão ser evidenciadas ao final da capacitação:
· Aplicar técnicas de postura profissional no exercício da função.
· Competências técnicas
· Competências de educação permanente
· Competências sociais e interpessoais
· Valores humanísticos

2. Justificativa

O SENAR/PR elaborou o presente programa que tem como objetivo a complementação e qualificação do jovem rural para atuar na gestão de atividades referentes ao agronegócio, importante setor da economia brasileira e com relevância no cenário Global. As propriedades paranaenses destacam-se pela produção de Cana-de-açúcar, Milho, Trigo, Café, Soja, Laranja, Batata Inglesa e Feijão, bem como leite e derivados e carnes de corte. Essas culturas são produzidas com eficiência no Estado e promovem a projeção do Paraná no cenário brasileiro e mundial. Outras culturas exploradas também são importantes na manutenção da diversidade de produtos servidos à mesa do paranaense.
A acirrada competição nos mercados exige indivíduos que somem informação, conhecimento e ferramentas de trabalho atualizadas. A contribuição que a educação profissional pode oferecer nesse sentido é inegável, uma vez que o modelo adotado pelo SENAR-PR prevê não apenas a qualificação técnica, mas contempla também aspectos relacionados ao despertar da consciência cidadã e desenvolvimento humano.
A diversidade de cultivos e também a possibilidade de melhorar técnicas de gestão, produzir outras culturas ligadas ao agronegócio, diversificar as propriedades, desenvolvendo o empreendedorismo no campo são atividades do Programa Jovem Agricultor Aprendiz – Preparando Para Gestão. O produtor paranaense é profissional na produção, mas precisa trabalhar planejamento estratégico e formas de comercialização, agregar valor ao seu produto e conseguir oferecê-los de forma diferenciada, garantindo uma maior rentabilidade para a família rural e uma sucessão efetiva.
Foi criado por meio da necessidade de fornecer ao mercado de trabalho um novo e promissor profissional diferenciado, com um perfil voltado a gestor.
Nessa perspectiva, o SENAR-PR propõe-se a oferecer referido curso por entender que contribuirá para a busca/aquisição do primeiro emprego, a elevação de conhecimentos e o empreendimento próprio dessas pessoas, bem como para a formação humana integral e com o desenvolvimento socioeconômico da região articulado à missão e objetivos do SENAR-PR.

3. Caracterização dos locais de realização

Como o SENAR não dispõe de Escolas ou Centros de Treinamentos próprios, o local de realização das aulas dos cursos é acordado com os parceiros demandantes, propriedades rurais credenciadas e outros espaços cedidos no próprio local de trabalho das aulas para simulações e práticas, que poderão acontecer em Sindicatos Rurais, Escolas Municipais de Ensino Fundamental e Estaduais de Ensino Médio, CRAS (Centros de Referência e Assistência Social), Prefeituras, Associações de Pais e Mestres, Propriedades rurais de pessoas físicas ou jurídicas, Cooperativas, Associações etc.

4. Perfil profissional do egresso do Curso

Este curso, oferecido pelo SENAR, ajudará a formar um perfil de profissional que o habilite a ingressar e permanecer no mundo de trabalho, de modo a desempenhar as atividades, de forma autônoma e proativa, e em conformidade com as normas e procedimentos técnicos de qualidade, segurança, higiene, saúde e preservação ambiental.
Além das habilidades específicas e das competências técnicas da qualificação profissional, estes egressos devem demonstrar competências de educação permanente, competências sociais e interpessoais, valores humanísticos e competências técnicas ao longo do curso.
Em complemento às competências e conhecimentos técnicos, existem múltiplas habilidades a serem desenvolvidas e estimuladas. Entre elas: capacidade de comunicação oral e escrita, capacidade para lidar com situações novas e desconhecidas, capacidade de liderança e de trabalhar em equipe, capacidade de lidar com situações complexas e o enfrentamento de situações problemas.
A proposta para desenvolvimento do Programa é abranger as quatro competências:

I. Competências de educação permanente: preparar jovens para assumir a responsabilidade pela contínua formação, desenvolvimento pessoal e profissional para o convívio numa sociedade de aprendizagem ao longo de toda a vida.
Para tanto é necessário que o instrutor do SENAR:
· Estimule a busca permanente de atualização e o desenvolvimento profissional e novas formas do saber e do fazer científico ou tecnológico;
· Estimule a compreensão que formação profissional é um processo contínuo, autônomo e permanente;
· Proporcione o desenvolvimento de práticas de estudos independentes visando uma progressiva autonomia profissional e intelectual;
· Promova a identificação de oportunidades e situações que favoreçam a formação profissional e/ou elaborar projetos empreendedores de formação profissional;
· Proporcione o desenvolvimento de autonomia de aprendizagem.

II. Competências sociais e interpessoais: preparar jovens para o convívio social e interpessoal na vida em geral, orientada para os valores humanos, o trabalho em equipe, a comunicação, a solidariedade, o respeito mútuo, a criatividade.
Para tanto é necessário que o instrutor do SENAR-PR:
· Proporcione atividades de comunicação e expressão oral, escrita e interpessoal;
· Promova dinâmicas que discuta a resistência a mudanças, a necessidade de se ter capacidade de adaptação às novas situações e saber enfrentar/lidar com situações em constantes mudanças;
· Desenvolva atividades que estimulem o participante a demonstrarem compromisso, responsabilidade e empatia nas suas interações sociais;
· Analise o contexto social no qual está inserido e contribuir profissionalmente para a manutenção e transformação deste;
· Proporcione atividades que discutam princípios da ética democrática: responsabilidade social e ambiental, dignidade humana, direito à vida, justiça, respeito mútuo, participação, responsabilidade, diálogo e solidariedade;
· Estimule a cooperação grupal;
· Proporcione atividades capazes estimular nos participantes posturas empreendedoras, de cidadania e de solidariedade.

III. Competências técnicas: preparar jovens com capacidade para transformar o conhecimento em condutas profissionais e pessoais na sociedade, relativas aos problemas e necessidades dessa sociedade.
Para tanto é necessário que o instrutor do SENAR-PR:
· Promova atividades de raciocínio lógico, observação, interpretação e análise crítica, ao analisar dados, informações e solução de problemas;
· Estimule o participante a avaliar, sistematizar e decidir as condutas mais adequadas, baseadas em evidências teóricas;
· Tome decisões fundamentadas visando o uso apropriado, eficácia e custo-efetividade;
· Acompanhe e incorpore inovações tecnológicas (informática, comunicação, novos materiais,) no exercício da profissão;
· Aplique conhecimentos teóricos que garantam a apropriação crítica do conhecimento disponível, assegurando uma visão abrangente dos diferentes métodos e técnicas;
· Reconheça e identifique problemas, equacionando soluções, intermediando e coordenando os diferentes níveis da tomada de decisão;
· Articule teoria, pesquisa e prática social;
· Assimile criticamente conceitos que permitam a apreensão de teorias e usar tais conceitos e teorias em análises críticas da realidade e na solução de problemas;
· Desenvolva e crie mecanismos para o desenvolvimento sustentável nas dimensões humana econômica e ambiental.

IV. Valores humanísticos: Preparar jovens para a postura reflexiva e analítica dimensão social e ética que envolve os aspectos de diversidade étnico-racial e cultural, gêneros, classes sociais, escolhas sexuais, entre outros.
Para tanto é necessário que o instrutor do SENAR-PR:
· Demonstre consciência da diversidade, respeitando as diferenças de natureza ambiental ecológica, étnico-racial e cultural, de gêneros, faixas geracionais, classes sociais, religiões, necessidades especiais, escolhas sexuais, entre outras;
· Interprete as relações entre homem, cultura e natureza e, as artes, no contexto temporal e espacial;
· Oriente escolhas e decisões em valores e pressupostos metodológicos alinhados com a democracia, com respeito às culturas e à biodiversidade;
· Reconheça e valorize as diversas manifestações artísticas, estéticas e culturais;
· Tenha postura reflexiva, analítica, e visão crítica da conjuntura econômica, social, histórica, política, ambiental e cultural;
· Tenha uma sólida formação ética e cultural;
· Respeite os princípios éticos, legais, culturais e humanísticos das diversas áreas de atuação profissional;
· Paute-se em princípios éticos, legais e na compreensão da realidade social, cultural e econômica do seu meio;
· Compreenda as incidências culturais, éticas, educacionais e identifique e analise as rápidas mudanças econômicas e sociais em escala global e nacional que influem no agronegócio.

5. Requisitos para o Ingresso 

Escolaridade Mínima: Ensino Fundamental II incompleto (6º ao 9ª ano) ou Ensino Médio, ter a idade de 14 a 18 anos.Ingresso nos módulos específicos do Programa Jovem Agricultor Aprendiz: Após conclusão e aprovação no Programa Jovem Agricultor Aprendiz módulo Preparando para Gestão.

6. Periodicidade da Oferta

De acordo com os calendários de realização de cada curso previstos pelas Administrações Regionais com base na carga horária diária realizada e expressa em planejamento próprio, após análise comprobatória de que há o mínimo de participantes, o SENAR-PR agendará a oferta do curso de formação, a qualquer período do ano, respeitando o calendário de férias escolares e concluindo o programa durante o mesmo ano de início da vigência do mesmo.

7. Metodologia de Ensino

O método de ensino denominado participativo ou ativo participativo tem sido apontado como o mais adequado aos treinamentos e cursos oferecidos pelo SENAR, já que é centrado na participação de quem aprende, valorizando-se suas experiências e expectativas para o mundo do trabalho. Trata-se de uma forma democrática de ensinar que deve ser multiplicada para que possa ser conduzida adequadamente.
Utilizando mecanismos que promovem interatividade, criação coletiva e aprendizagem construída, contendo aulas diversificadas com dinâmicas, atividades lúdicas, vídeos, visitas técnicas, palestras, gincanas educativas, entre outros.
Essa combinação cria um ambiente de confiança e calor humano, facilitando a abertura e a aprendizagem de cada jovem. O Programa está estruturado em temas. Para além dos conteúdos teóricos ministrados, serem criadas situações concretas ou simuladas para o desenvolvimento das competências requeridas em cada tema.
A reflexão, a análise e os estudos na família, na comunidade e na escola, sobre questões de cada propriedade, são estimulados. O cursando(a) é convidado a experimentar em casa o apreendido em sala de aula. Desta forma realiza constantemente um movimento de articulação entre teoria e prática, refletindo sobre a ação e na ação.
O diferencial entre a aprendizagem e os desafios reais do trabalho e da convivência é o fato de que, nela a vivência é controlada e protegida.
As técnicas de ensino utilizadas são pensadas para atender aos estilos de aprendizagem dos discentes, visto que cada um tem uma necessidade e uma forma própria de aprender.Um dos elementos da metodologia é a elaboração de planos educacionais chamados na Instituição de Plano Instrucional.
A importância primordial do Plano Instrucional é fazer com que processo ensino aprendizagem aconteça de forma eficiente. O plano estabelece os objetivos educacionais a serem alcançados, definir os conteúdos que serão trabalhados, as técnicas instrucionais e recursos que serão utilizados, estipular os procedimentos de avaliação pedagógica e calcular a carga horária necessária para a consecução do planejamento.
O plano instrucional deve ser entendido como um roteiro de uso diário, um guia de trabalho, um norteador de uma linha de pensamento e de ação.

Modelo de Plano Instrucional:
[image: ]
Técnicas Instrucionais
Forma ou procedimento estruturado de maneira lógica e utilizado pelo instrutor para conduzir o conteúdo de um curso. Para o Plano Instrucional do Curso destacamos da Metodologia do SENAR, as técnicas instrucionais que mais propiciam a participação:

Técnica Instrucional - Exposição Dinamizada
Apresentação oral de um tema organizado em sequência lógica, contínua e desenvolvido de forma dinâmica, favorecendo a participação do educando no processo ensino-aprendizagem.  
Tem por finalidade:
-Introduzir um assunto novo;
-Despertar o interesse dos participantes;
-Desenvolver temas específicos relacionados às situações reais de trabalho.

Técnica Instrucional – Demonstração
Consiste em ensinar, na prática, como se executa uma operação passo a passo.
Tem por finalidade o desenvolvimento de destrezas e habilidades motoras básicas exigidas pelo trabalho.
Obs.: Outras técnicas instrucionais e dinâmicas de grupo podem ser acrescentadas no plano instrucional, necessitando para isso conhecimento por parte do instrutor.

8. Avaliação 

A avaliação é um processo sistemático, contínuo e integral, destinado a determinar em que medida, foialcançada os objetivos previamente determinados. Se o ato de ensinar e aprender consiste na tentativa do alcance aos objetivos propostos, avaliar assume também um caráter orientador e cooperativo, porém é o julgamento feito a partir de uma análise comparativa entre os resultados obtidos e os padrões preestabelecidos.
O sistema de avaliação está convencionado a pesos de 1 a 5 nos objetivos específicos dos planos instrucionais, conforme o grau de relevância para a aprendizagem.
Ficaram convencionados os níveis de conceituação de 1 a 3, considerando que o domínio afetivo deverá ser avaliado, conforme tabela abaixo:
[image: ]
Para o domínio cognitivo e psicomotor a conceituação de 1 a 3 demonstram os níveis atingíveis de domínio.
[image: ]

Em geral, os objetivos educacionais são classificados dentro dos três domínios da aprendizagem: cognitivo, afetivo e psicomotor.
· No domínio cognitivo, os objetivos expressam a reprodução do que foi aprendido, ou a resolução de alguma atividade intelectual para a qual o indivíduo tem que determinar o problema essencial, combinando ideias, métodos ou procedimentos previamente aprendidos;
· No domínio afetivo, os objetivos enfatizam o sentimento, emoção ou grau de aceitação ou rejeição e expressam interesses, atitudes ou valores;
· No domínio psicomotor, os objetivos enfatizam alguma habilidade motora.



9. Organização Curricular

Estruturado em módulos em que obrigatoriamente conclui-se o Preparando para Gestão de 144 horas em quatro etapas, para após ingressar nos módulos específicos que são: Bovinocultura Leiteira (104 horas), Oleícolas (104 horas), Mecanização Agrícola (104 horas), Implantação e Condução da Fruticultura (96 horas), Piscicultura (80 horas). 
Itinerário formativo:
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10. Perfil Profissional

Competência Geral: Exercer atividades pertinentes ao empresário rural, com visão empreendedora, respeitando as legislações vigentes, executando melhorias de processos com responsabilidade, comprometimento e praticando cidadania.
[image: ]


[image: ]





11. Equipe Docente, Técnicos Pedagógicos.

Equipe Docente:

LISTA ANEXA COM OS INSTRUTORES DO JAA

Técnico Pedagógico do SENAR-PR:

Regiane Hornung – Técnico II - Pedagoga Responsável pelo Programa

Supervisores Regionais do SENAR-PR 
Luis Guilherme Paraná Barbosa Lemes
Felipe Preto Grzebielucka
Eduardo Figueiredo Mercado
Aparecido Ademir Grosse
Eduardo Antonio Marcante
Francisco Pelição de Oliveira
Josiel do Nascimento
Arthur Piazza Bergamini
Jean Carlo Gonçalves Carraro

12. Certificação

O SENAR, instituição integrante do Sistema “S” de formação profissional, tem por determinação de seu mandato legal a responsabilidade de fornecer documentos comprobatórios às pessoas que, voluntariamente, participarem de eventos por ele coordenados, executados e/ou patrocinados.
No programa é atestado o aproveitamento/rendimento dos jovens aprendizes, que tiverem tido frequência mínima de 80% e que se submeterem à avaliação de aquisição de conhecimentos, habilidades e atitudes durante o curso, devendo obter ao final aproveitamento/rendimento de 70% da média ponderada dos níveis conceituais aplicados em cada Objetivo Específico.

					

	Legendas:
	
	
	

	A1
	- Avaliação 1
	NE1
	- Nota na Etapa 1

	P1
	- Peso da Avaliação 1
	NE2
	- Nota na Etapa 2

	A2
	- Avaliação 2
	NEn
	- Nota na Etapa n

	P2
	- Peso da Avaliação 2
	n
	- Número de Etapas no Curso

	An
	- Avaliação n
	NF
	- Nota Final do(a) Cursando(a)

	Pn
	- Peso da Avaliação n
	
	

	
	- Somatória das Avaliações X Pesos na Etapa (de 1 até n)

	NE
	- Nota do(a) cursando(a) na Etapa
	
	



Ao final SENAR-AR/PR conferirá 01 (um) documento comprobatório aos concluintes aprovados no curso de aprendizagem, a saber:
CERTIFICADO DE APRENDIZAGEM RURAL: Comprova o aproveitamento/ rendimento satisfatório em relação ao conteúdo desenvolvido nos módulos constantes.



13. Material didático/pedagógico

Materiais para Programa Jovem Agricultor Aprendiz – Preparando para Gestão (Kit ):
• ME.0004 Borracha: 20 unidade (s) 
• ME.0031 Lápis preto nº 2: 20 unidade (s)
• MI.0010 Bonés - FAEP/SENAR: 20 unidade (s)
• MI.0017 Caneta Jovem Agricultor Aprendiz: 20 unidade (s)
• MI.0046 Fichas de Inscrição - SENAR: 20 unidade (s)
• MI.0047 Fichas Termo de Responsabilidade - JAA: 20 unidade (s)
• MI.0049 Folder - Conheça o SENAR: 20 unidade (s)
• MI.0073 Lista de chamada JAA 2011: 1 unidade (s)
• MI.0081 Mala Jovem Agricultor Aprendiz: 20 unidade (s)
• MI.0089 Pesquisa de indicadores do JAA: 20 unidade (s)
• MI.0091 Relatório de Ação Concluída - RAC: 1 unidade (s)
• MI.0160 Crachá SENAR com cordão: 20 unidade (s)
• PR.0068 Trabalhador no Cultivo de Grãos e Oleaginosas - Manejo e Conservação do Solo: 20 unidade (s) 
• PR.0257 Caderno Preparando-se para Empreender: 20 unidades (s)
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Anexo I
 (Ficha de Ocorrência)
[image: ]

ANEXO II
FICHA DE AVALIAÇÃO DOS PARTICIPANTES (Avaliação dos objetivos específicos)
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Anexo III
FICHA DE AVALIAÇÃO DOS PARTICIPANTES (competências pessoais)
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Anexo IV
Certificado
[image: ]



Anexo V
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Anexo VI
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Anexo VII
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Programas Especiais (FPR)
)JAA - JOVEM AGRICULTOR APRENDIZ

Grupo :cenárioagrossilvipastoril.
Módulo :implantação e condução da fruticultura.

Objetivo :Executartécnicas de implantação e condução da fruticultura.

PúblicoAlvo :Jovensaprendizes.
CargaHorária :104 horas.
Vagas :10 a 15 vagas.

Pré-Requisistos :
· IdadeMínima :14 anos.
· Escolaridade :Tersersidoaprovado no cursoJovemAgricultorAprendiz - cenárioagrossilvipastoril - gestão do agronegóciooupreparando-se para gestão.
ConteúdoProgramático :
Principaisfrutascultivadas no Brasil e suasorigens; Panorama atual da fruticultura no agronegócio e mercado; Caracterização das frutas de ClimaTemperado e Tropical; Viabilidadeeconômica da implantação do viveiro; Técnicas de implantação do pomar, produção de mudas, tratosculturais, podas e desbastes, colheita, beneficiamento, armazenamento, classificação; Oportunidade de negócios; Aproveitamento e processamento de frutas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS PARA O CURSO

MATERIAIS E CARTILHAS FORNECIDOS PELO SENAR:
· MC.0039 - Pasta verde com zíper : 15 unidade(s)
· MI.0014 - Cadernouniversitáriogrande - capa dura - 96 fls : 15 unidade(s)
· MI.0046 - Fichas de Inscrição - SENAR : 15 unidade(s)
· MI.0047 - FichasTermo de Responsabilidade - JAA : 15 unidade(s)
· MI.0073 - Lista de chamada JAA 2011 : 1 unidade(s)
· MI.0091 - Relatório de AçãoConcluída - RAC : 1 unidade(s)
· MI.0160 - Crachá SENAR com cordão : 15 unidade(s)
· PR.0077 - TrabalhadornaFruticultura - Produção de MudasFrutíferas : 15 unidade(s)
· PR.0078 - TrabalhadornaFruticultura - Implantação do Pomar : 15 unidade(s)
· PR.0079 - TrabalhadornaFruticultura - TratosCulturais : 15 unidade(s)
· PR.0080 - TrabalhadornaFruticultura - Podas das PlantasFrutíferas : 15 unidade(s)
· PR.0081 - TrabalhadornaFruticultura - Colheita, Beneficiamento, Embalagem, Classificação e Armazenamento : 15 unidade(s)
COOPERADO: Sala apropriada para aula teórica (energiaelétrica, cadeiras, banheiroslimpos, águapotável para o instrutor e participantes); TV; vídeo.
Locais para aexecução das aulaspráticascomo: propriedade rural, indústria de processamento, locais de classificação, armazenamento e comercialização.
Materiais para as práticascomo: mudas, estacas de frutíferas para a produção de mudas, porta enxertos e ferramentas (tesoura de poda, enxada, enxadão, arames etc.).
Auxiliona agenda para visitastécnicas com ônibusconformesolicitação do instrutor. PARTICIPANTE: Ter o CPF (Cadastro de Pessoa Física).
INSTRUTOR: Jalecooucoleteoucamisa do SENAR, banner do SENAR; material pedagógico e técnico de
apoio, equipamento de multi mídia, kit instrutor e pedagógico (sucatas, revistas, bexigas, motivol e outros) e isopor, barbante, palitos de churrasco, tesoura, embalagens (frutas), frutas e seusderivados( da região). Responsabilidade de fazer a digitação no sistema do registro de aulas e listas de chamadas, e de nãodeixar o ambiente (sala de aula) poluído com cartazesutilizados.
Aulaspráticas: canivete, fitilho largo, sacoplástico, saco de papel, lupa de 10 x de aumento, sementes de frutas, trena, ripão, nível, tesoura de poda (comprimento 18 a25 cm, lamina de 4,5 a5,5 cm e capacidade de 2,5 cm), fita crepe, estacas de bambuou madeira, serrote de poda, luva de malha de aço.




2-PLANO DE AULA – TÉCNICAS AGRÍCOLAS
JOVEM APRENDIZ - AGRICULTOR
FEVEREIRO a DEZEMBRO de 2019
2.1-Motivação para produção orgânica.

2.1.1-Objetivo: Lei 16751 - 29 de Dezembro de 2010  http://www.educacao.pr.gov.br/modules/noticias/article.php?storyid=7695
-Criar interesse no aluno participante além dos R$ 350,00, pois pretendemos que ao término deste projeto os adolescentes tenham novas perspectivas de vida.
- Possibilidades de gerar renda em pequenas propriedades agrícolas dentro da realidade que os cercam, calculando potencialidades de ganhos no plantio de culturas orgânicas aliados aos benefícios ao meio ambiente.
2.1.2- Metodologia:
-Dimensionarárea de cultivo da produção -  (Google earth pro) internet
-Escolher o que vai produzir. 
-Quantidade a produzir
-valorar o produto a ser produzido nesta área acrescentando o incremento de valor quando na produção orgânica.

2.1.3-Materiais necessários
-Retroprojetor
-Computador para pesquisa
-Meio de locomoção para atividades a campo ou visitas propriedades

2.2-Plano de Manejo Orgânico-

2.2.1-Objetivo: 
-Difundir princípios e técnicas da produção orgânica, um passo inicial na construção do Plano de Manejo Orgânico da unidade de produção do aluno. Isso vai requerer um esforço que será recompensado. O plano visa contribuir para a melhoria da produção orgânica no Brasil e para a adequação das famílias agricultoras à Lei 10.831/2003 e seus regulamentos.
2.2.2-Metodologia:
-Utilização do – Caderno do Plano de manejo Orgânico – MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO – Secretaria de Desenvolvimento Agropecuário e Cooperativismo.
1ª Edição ano 2011.
2.2.3-Materiais necessários
-Retroprojetor
-Computador para pesquisa
-Meio de locomoção para atividades a campo ou visitas propriedades
2.3-Defensivos Alternativos para pragas e Doenças
2.3.1-Objetivo: 
-Produzir Defensivos Alternativos e utiliza-los em plantações localizadas no Centro de Produção Nelson Sória e plantios nas propriedades familiares dos alunos. 
-O plano visa preparar alunos que possam colocar em pratica nas suas propriedades e prestarem serviços na produção de alimentos orgânicos, e possam contribuir para o desenvolvimento da produção orgânica no Brasil e para a adequação das famílias agricultoras à Lei 10.831/2003 e seus regulamentos.
2.3.2-Metodologia:
-Utilização do – Manual – Defensivos Alternativos-Recomendações Práticas para a Transição Agroecológica.
1ª Edição – Curitiba-PR – EMATER 2017.
2.4.3-Materiais necessários
-Retroprojetor
-Computador para pesquisa
-Meio de locomoção para atividades a campo ou visitas propriedades
2.4-Laboratório de insumos orgânicos.
2.4.1-Objetivo: 
Objeto de produção: Fabricar insumos que atendam a produção orgânica de vegetais
2.4.2- Metodologia
-Produzir em laboratório do Colégio Estadual Adélia Bianco Seguro
- Verificação em loco dos insumos produzidos.
2.4.4-Materiais necessários
-Área destinada a produção vegetal Centro Municipal de Exposição e Produção Vegetal e Animal. 
-material prima para produção de insumos.
-Vasilhames, dosadores, balança e fogão.
-Meio de locomoção para atividades a campo ou visitas às propriedades.
2.5-Produção orgânica de olerícoras.
2.5.1-Objetivo: 
-Aprendizado direcionado à produção orgânica de olerícolas.
2.5.2-Metodologia
-Preparo da área: análise do solo, confecção dos canteiros, plantio, manejo e comercialização.
-Alunos do programa Jovem Agricultor Aprendiz, serão os responsáveis pelo plantio, manejo e comercialização dos produtos sob a orientação do grupo de orientadores do programa.   
 2.5.3-Materiais necessários
-Área para produção vegetal. 
-Meio de locomoção para atividades a campo ou visitas às propriedades.
2.6-Produção orgânica de frutas.
2.6.1-Objetivo: 
-Aprendizado direcionado à produção orgânica de frutas.
2.6.2- Metodologia
-Preparo da área: análise do solo, confecção dos canteiros, plantio, manejo e comercialização.
-Alunos do programa Jovem Agricultor Aprendiz, serão os responsáveis pelo plantio, manejo e comercialização dos produtos sob a orientação do grupo de orientadores do programa.   
  2.6.3-Materiais necessários
-Área para produção vegetal. 
-Meio de locomoção para atividades a campo ou visitas às propriedades.
2.7-Plantas Medicinais Aromáticas e Condimentares –
2.7.1-Objetivo: 
-Produção e Manejo de plantas medicinais, aromáticas e condimentares, e utiliza-los em plantações localizadas no Centro de Produção e plantios nas propriedades familiares dos alunos.
2.7.2-Metodologia:
-Utilização do – Manual – Boas Práticas Agrícolas – PLANTAS MEDICINAIS, AROMÁTICAS E CONDIMENTARES.
1ª Edição – Curitiba-PR – EMATER 2013.
 Mato Rico – PR - 2019
_________________________________
Seraphim Coelho Júnior
CREA-MT-8633/D – PR 63551-V/PR

PROJETO DE ORIENTAÇÃOPROFISSIONAL
INTRODUÇÃO
O objetivo deste projeto é proporcionar aos alunos do programa Jovem Aprendiz o processo de Orientação Profissional, com intuito de facilitar o momentoda escolha da profissão e promover autoconhecimento dos alunos inseridos no programa.
Contudo, sabendo que na fase da adolescência ocorre vários conflitos devido as inúmeras transformações biológicas e psíquicas decorrentes dessa fase, acredita-se que este processo de orientação profissional para aos alunos do programa Jovem Aprendiz, será de sumaimportânciapara os adolescentes que terão maior conhecimento de si próprios, bem como o conhecimento sobre as profissões oferecidas atualmente, e escolher sua profissão de acordo com suas aptidões,unindo a satisfação pessoal, como a satisfação profissional.
	Para facilitar o processo de escolha profissional devem ser trabalhados os seguintes aspectos: autoconhecimento; informações sobre as profissões e a escolha propriamente dita. Para abordar o conhecimento das profissões e aptidão e perfil individual, devem ser trabalhados com os jovemos seguintes temas:
· O que são cada profissão, o que fazem como fazem e onde fazem;
· O mundo do trabalho dentro do sistema econômico;
· As possibilidades de atuação no mercado de trabalho;
· Informações sobre currículos e entrevistas profissionais,
· Dinâmicas de autoconhecimento;
· Palestras sobre os temas abordados na fase da Adolescência
· Testes Psicológicos de Aptidão e Personalidade; 

            Desta forma o processo de Orientação Profissional para os alunos do programaJovem aprendizserá  realizado em grupos, uma vez que o trabalho em grupos tem comprovado sua eficácia.
          A atividade em grupo é facilitadora do processo de identidade individual e grupal, oferecendo melhores condições na elaboração dos sentimentos referentes a atividade. A troca de experiências, o relato de vivencias, assim como a tendência natural do adolescente para se agrupar torna o enfoque grupal indispensável para a realização desse processo.

 METODOLOGIA
	O processo de Orientação Profissional será realizado nas dependências do CRAS-Centro de Referencia de Assistência Social. Os participantes são alunos doprograma  Jovem Aprendiz. 
            Os encontros serão quinzenais nas sextas-feiras, intercalando com o dia da tarefa de casa dos alunos, sendo assimo processo tem duração  total de 16 horas mensais.
PARTICIPANTES 
Os participantes são os alunos do programa Jovem Aprendiz com um totalde trinta adolescentes de ambos os sexos, na faixa etária de 14 a 21 anos, sendo alunos do ensino fundamental e  do Ensino Médio. 
 INSTRUMENTOS 
Os instrumentos utilizados serão os testes psicológicos para avaliar aptidão e perfil de personalidade: AIP- Avaliação dos Interesses Profissionais, BFP – Bateria Fatorial de Personalidade, EAE – EP - Escala de Auto eficácia Para Escolha Profissional, QUATI - Questionário de Avaliação Tipológica. 
Para facilitar a escolha da profissão dos aprendizes inseridos, será convidados profissionais de distintas áreas para realizar palestras.

Art. 6º do Cód. de Ética– O psicólogo, no  relacionamento com profissionais  não psicólogos:
	Parágrafo b. Compartilhará somente informações relevantes para qualificar o serviço prestado, resguardando o caráter confidencial das comunicações, assinalando a responsabilidade, de quem as receber, de preservar o sigilo.

_________________________________
Gislaine da Silveira
Psicóloga
CRP – 08/16825
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Curso: JAA - Jovem Agricultor Aprendiz
Modulo: olerÍcolas
Objetivo: Produzir olerícolas empregando técnicas de implantação, manejo, colheita e beneficiamento.
Carga Horaria: 104
Conteúdo:
- Importância das hortaliças; 
- Classificação das hortaliças;
- Sistemas de produção;
- Implantação da horta; 
- Preparo do Solo (terrenos novos, cultivados e levantamento de canteiros); 
- Produção de mudas; 
- Adubação; 
- Época de plantio, densidade e ciclo; 
- Consórcio; 
- Mercado e comercialização de oleícolas; 
- Irrigação; 
- Controle de Pragas e doenças; 
- Tratos culturais; 
- Colheita;
- Legislação de classificação e embalagem;
- Perdas pós-colheita.
Curso: JAA - Jovem Agricultor Aprendiz
Modulo: Mecanização Agrícola
Objetivo: Realizar manutenções preventivas e corretivas em máquinas e equipamentos agrícolas.
Mínimo de Vagas: 10
Máximo de Vagas: 15
Carga Horaria: 104
Conteúdo:
- Histórico da mecanização agrícola;
- Trator (Simbologia universal, sistema de combustível, sistema de arrefecimento, sistema elétrico, bitola e lastração, sistema de filtros, funcionamento do motor, turbina, lubrificação; precauções e segurança);
- Colheitadeira (Precauções e segurança, simbologia universal, sistema de combustível, sistema de arrefecimento, sistema elétrico, sistema de filtros, alimentação, debulha, limpeza e armazenagem, limpeza do equipamento);
- Regulagem e manutenção de implementos.
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C éncia Geral:

Exercer atividades pertinentes ao empresério rural, com visdo empreendedora, respeitando as legislagdes
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cidadania.
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|Objetivos Especificos:

[Atividades

1. Demonstrar competencias basicas para o
mundo do trabalho

|- Demonstrar atitudes eticas e Cidadss (relacbes trabalhistas,
|documentos pessoais, direitos e deveres do cidadzo).

- Demonstrar bom Relacionamento interpessoal

- Utilizar Comunicagéo adequada nas variadas oportunidades de

|convi

ncia.
- Desenvolver habitos de convivio comunitario.

- Demonstrar boas relagées profissionais e sociais no mundo do
trabalho.

- Buscar informagdes que favorecam o desenvolvimento
profissional.

|- Demonstrar pacigncia

|- Demonstrar habilidade manual

- Dar provas de higiene.

|- Atuar com persisténcia

|- Manter atencéo concentrada

- Planejar agées como recurso para o alcance de objetivos.

|- Desenvolver habitos e atitudes para a preservacio ambiental
(interferéncia humana no meio ambiente).

|- Desenvolver habilidades empreendedoras.

2. Observar fatores da cadeia produtiva
|agropecuéria, demonstrando capacidade de
|avaliar os elementos ligados a gestdo rural,

lauxiliar e estimular o processo de sucesséo

[familiar.

|- Utilizar informagées globais sobre o agronegécio para tomada de
|deciséo na gestéo rural.

- Aplicar ferramentas da administracéo rural em diversos setores da
|cadeia produtiva agropecudria

|- Planejar agées que permitam produzir de modo sustentével e
lvidvel economicamente.

- Aplicar técnicas de qualidade total (5 5's) na cadeia produtiva
lagropecudria

- Aplicar estratégias de negociago que permitam as melhores
|solugBes nos diferentes setores da cadeia produtiva do

o dos conceitos de familia que permitam identificar e
|agir de modo eficiente e produtivo em cada modelo de nicleo
[familiar.

- Estimular e promover interacéo entre geragdes, promovendo o
processo de sucess3o familiar dentro do agronegdcio.

- Conhecer e identificar a melhor forma de processo de producio e
|comercializagéo para tomadas de deciséo sobre o segmento a
seguir, se associativismo, cooperativismo ou negociagbes
individuais.

|- Conhecer o processo de formagio o solo.

3. Reconhecer diferentes condigges de uso
|do solo e suas principais caracteristicas fisicas
laparentes e escolher as melhores praticas
|conservacionistas para o mesmo.

|- Orientar a escolha das melhores praticas conservacionistas para o
solo.

- Promover a recuperago de dreas degradadas.

- Distribuir espacialmente as dreas de solo de acordo com sua
|aptidio promovendo o maior aproveitamento do mesmo.
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|Objetivos Especificos:

[Atividades

3. Reconhecer diferentes condiges de uso
|do solo e suas principais caracteristicas fisicas
laparentes e escolher as melhores praticas
|conservacionistas para o mesmo.

|- Orientar a escolha das melhores praticas conservacionistas para o
solo.

- Promover a recuperago de dreas degradadas.

- Distribuir espacialmente as dreas de solo de acordo com sua
|aptido promovendo o maior aproveitamento do mesmo.

4. Contextualizar o conhecimento sobre a
historia da agricultura e pecudria e sua
influéncia na explorago do agronegocio
latual, com capacidade de entender e
[fomentar novos produtos que possuam
|demanda regional e/ou global.

|- Contextualizar  produgio regional de gréos dentro do cendrio
historico.

- Conhecer o histérico do clima regional.

- Conhecer o histérico de produgio regional e as melhores épocas
|de plantio para cada cultura.

- Reconhecer o mercado de producéo pecuéria, com competéncia
para avaliar os melhores segmentos de comercializagdo e producio.

5. Reconhecer as principais culturas da regido
bem como seu manejo sustentavel.

|- Conhecer técnicas de Manejo (Manejo Integrado de Pragas —MIP,
Manejo Integrado de Doencas —MID, Manejo Integrado de Plantas
Daninhas - MIPD).

- Monitorar a presenga de pragas, doengas e plantas daninhas em
lavouras.

|- Monitorar estande de plantio.
|- Conhecer o zoneamento agricola para as principais culturas

regionais, monitorando que a implantacéo das mesmas ocorra
|dentro do zoneamento.

/6. Compreender o ecossistema da regido,
|com capacidade de identificar visualmente o
bioma a que pertence e a melhor forma de
|explorar de forma produtiva e sustentével o
mesmo.

|- Planejar sistemas agrossilvipastoris e/ou agroflorestais que
latendam a demanda regional de comércio, de forma sustentavel.

- Dimensionar espagamentos e estandes de plantio de florestas
homogéneas do processo de integragio agrossilvipastoril e/ou
|agroflorestal.

7. 1dentificar aptidéo pecuaria regional.

[~ 1dentificar que animais s&o produzidos comercialmente na regido.

- Identificar a aptido do animal.

|- Conhecer indicadores pecuérios atualizados, podendo avaliar se
uma produgio estd satisfatdria ou se deve ser melhorada.

|- Conhecer o mercado regional e as principais formas de
|comercializagio de produtos pecuérios, através de estudo de
mercado atualizado.

8. 1dentificar as principais caracteristicas
|empreendedoras.

[~ Providenciar ciclos de autoconhecimento para a identificaio das
|caracteristicas empreendedoras j4 desenvolvidas e os pontos &
|desenvolver.

|- Trabalhar técnicas de aplicagio de cada caracteristica através de

implantagio de projetos.
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V CERTIFICADO DE APRENDIZAGEM RURAL

0 Servico Nacional de Aprendizagem Rural - SENAR confere o certificado ao (3)

aprendiz 1 . CPF 2 por seu aproveitamento no

curso . n°CBO _4 __ realizadoem __ 5

no periodo de com carga hordria de 7 horas.

.9 de

12
Superintendente SENAR AR
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Ficha Atividade

(Nenhum)

Tema:

(oguardando selegio médulo)
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PLANO DE AULA DO CURSO PROGRAMA JOVEM AGRICULTOR APRENDIZ

ETAPA GESTAO DE PESSOAS: 48 HORAS

[Objetivo Geral do Médulo: Desempenhar Abes e Atitudes Eticas no Convivio Social e Profissional.

[Objetivos Especificos [Conteddo [Técnicas Instrucionais__|Recursos Instrucionais [Avaliagso [Carga Horaria
|Apresentagbes do Instrutor Exposigio Dinamizada | Flip Chart DIAGNOSTICA 04 horas
|Apresentago do Programa \Visualizagio Mvel  [Canetas Pilotos |Questionamento Verbal
|Apresentagdo do SENAR painéis
Elaborago dos Painéis Expostos (Contrato de projetor Multimidia
|convivéncia, Horsrios, Comités)

InformacBes sobre Contetidos e Metodologia e Objetivo
|Apresentagio das Normas e Regras do SENAR e do
programa.

preenchimento das Fichas de Inscrigio

[Atuar como cidadzo ético e ativo |Etica e Cidadania Exposigio Dinamizada | Flip Chart FORMATIVA 16 horas

|durante as atividades lgdicas, |- Direitos Humanos [Trabalho em Grupo  |Canetas Piloto |Questionamento Verbal

respeitando os direitos e o Valores Dramatizago projetor Multimidia FORMATIVA

|cumprindo os deveres humanos © Direitos e Deveres KIT Instrutor Observagio de Participagio

|conforme atividades propostas. o Atuagdo do Jovem no Transito Manual de Documentagio e Cidadania

o Drogas e seus Efeitos. Link: http://charges.uol.com.br/2014/01/08/cotidiano-vaga-
- Etica profissional preferencial
|- Ruralidade

Falar em publico, comunicando-|Retorica/Comunicagio Exposigio Dinamizada | Flip Chart |Questionamento Verbal 08 horas

lse de forma Verbal, escritae |- A Importancia da Boa Linguagem [Trabalho em Grupo  |Canetas Piloto Observagio da Participagio

|gestual, com coeréncia e coesdo. |- Comunicagio Assertiva KIT Instrutor
|- Expressdes Orais, Escrita e Gestual |caderno “preparando-se para Empreender” (Péginas 04 & 05)
|- Fluéncia no falar em Pablico Exposigio Dinamizada__|Reportagens Agricolas

[Trabalhar em equipes, durante a |Competéncia Interpessoal e Integrago no Trabalho  [Trabalho em Grupo | Folha de Flip Chart FORMATIVA 08 horas

|vivéncia da dinamica - Trabalho em Equipe |caneta piloto |Questionamento Verbal

|desempenhando liderancae |- Competigio x Colaboraio Dinamica da Construgio Observagio da Participagio
- Liderangas KIT Instrutor
- Relacionamento Interpessoal |caderno “preparando-se para Empreender” (Péginas 06 2 08,

10a14,19a21)
|- Preferéncias e Interesses Pessoais na Escolha da Indicacéo de Filme “Os Croods”
profissio
|- Cargos/Fungio — Tarefas e Complexidade da Tarefa

Descrever a importancia da saude |sustentabilidade Ambiental Exposigio Dinamizada | Flip Chart FORMATIVA 12 horas

& seguranga do trabalhador, - Qualidade de vida Folha de Flip Chart |Questionamento Verbal

[citando sua influgncia na - saude e seguranga do Individuo |caneta piloto Observagdo do Desempenho

|qualidade de vida no trabalho.

projetor Multimidia
KIT Instrutor

£
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ETAPA GESTAO RURAL I: 28 HORAS.
ar processos de administracdo nas atividades rurais com eficiéncia.

Objetivo Geral do Modul

[Objetivos Especificos [Conteddo [Técnicas Instrucionais__|Recursos Instrucionais [Avaliaggo [Carga Horaria
Descrever os processos |Administragéo Rural Exposigio Dinamizada  |Projetor Multimidia FORMATIVA 12 horas
|administrativos (PODC) da - Conceitos. [Trabalho em Grupo  [KIT Instrutor |Questionamento Verbal
ladministragio rural, conforme |- Processos de Administracéo (PODC) |caderno “preparando-se para Empreender” (Péginas 30 e 31) [Observago da Participagio
realidade do mercado local.
[Analisar o cenério do agronegécio | Cenario do Agronegécio Exposigio Dinamizada | Flip Chart |Questionamento Verbal 02 horas
regional, associado ao impacto da |- Importancia da Globalizagdo no Agronegocio |visita Mercado / Folha de Flip Chart Observagio da Participagio
lglobalizacio. Mercearia / Feira
(analisar cenrio)
Resultados do Agronegécio na Atualidade para o Brasil |caneta piloto
|censrio Regional do Agronegocio projetor Multimidia

|caderno “preparando-se para Empreender” (Pégina 33)

KIT Instrutor
[Empregar os cinco sensos da Principios e Conceito da Qualidade Total Exposi Flip Chart FORMATIVA 04 horas
|qualidade total, respeitandoa |- Programa 5' (Descarte, Organizagio, Limpeza, Hi [Trabalho em Grupo  |Folha de Flip Chart |Questionamento Verbal
lsequéncia e procedimentos.  |Ordem Mantida).

|caneta piloto Observagio da Participagio

projetor Multimidia

KIT Instrutor
Relacionar as principais |comercializagio Exposi Flip Chart FORMATIVA 02 horas
estratégias de comercializaio e |- Estratégias de Comercializagio [Trabalho em Grupo  |Folha de Flip Chart |Questionamento Verbal
negociagio utilizadas no - Estratégias de Negociagio |caneta piloto Observagio da Participagio
lagronegdcio, descrevendo suas  |Associativismo e Cooperativismo projetor Multimidia
caracteristicas. Dinamica da Comercializagio

KIT Instrutor
Relacionar os possiveis conflitos |sucessdo Familiar Exposi Flip Chart FORMATIVA 08 horas
lgerados numa sucessio familiar, |- Tipos de Familia Dramatizago Folha de Flip Chart |Questionamento Verbal
lassociando-os com ostiposde |- Valores Familiares [Trabalho em Grupo com  [Caneta Piloto Observagio da Participagio

[familia e seus valores.

- Conflito de Geragdes

painéis
* Reunidio Pedagogica
lcom os Pais

projetor Multimidia

|Videos e Textos sobre Gerages
Livro “Familia de Alta Performance”
KIT Instrutor
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ETAPA GESTAO RURAL II: 36 HORAS
Objetivo Geral do Modulo: Aplicar préticas de conservago de solo e manejo sustentével no setor agropecuério.

[Objetivos Especificos [Conteddo [Técnicas Instrucionais__|Recursos Instrucionais [Avaliaggo [Carga Horaria
Identificar o perfil do solo, |Conservagao de solos Flip Chart FORMATIVA 12:00 horas
|descrevendo os prejuizos - Formaggo do Solo [Trabalho em Grupo  [Folha de Flip Chart |Questionamento Verbal
|causados no mesmo pelama |- Intemperismo Discussio |caneta piloto |Avaliagio da Participagio
utilizagio ou por intempéries. |- Tipos de Eroséo projetor Multimidia
|Area aberta com diversos tipos de solo e com eroséo.
“SOLOTECA” (Biblioteca de Solos)
|cascalheira (“Barranco”)
|Apresentagio em Power Point
|Amostras de Solos (1/cursando)
|Agua Oxigenada
imé
|Caixa MINEROPAR
KIT Instrutor
Diferenciar os Tipos de [Agricultura Exposigio Dinamizada | Flip Chart |AVALIACAO FORMATIVA 10:00 horas
|Agricultura e Culturas de - Histéria da Agricultura [Trabalho em Grupo  |Folha de Flip Chart |Questionamento Verbal
relevancia regional, utilizando |- Culturas de Importancia Regional |caneta piloto |Avaliagio da Participagio
[técnicas que conduzam a - Zoneamento Agroclimatico projetor Multimidia
melhoria da producio agricola. |- Manejo e Condugio da Cultura, da Implantagdo & Fotocopias de Atividades
|comercializagio
o mip |Apresentagio em Power Point
o MID Exercicios Estruturados
o MiPD Pesquisa de Campo
KIT Instrutor
|visita Técnica
|Avaliar condigBes de Produgéo sustentavel Exposigio Dinamizada | Flip Chart FORMATIVA [06:00 horas.
| desenvolvimento das culturas |- Ecossistema [Trabalho em Grupo  |Folha de Flip Chart |Questionamento Verbal
lque impliquem em efeito sobre o o Histdrico, Biosfera, Equiliorio |caneta piloto Observagio da Participagio
lambiente. o Conceito projetor Multimidia
o Biomas Brasileiros Exercicios Estruturados
o Corredores de Biodiversidade |Apresentagio em Power Point
- sistema Agrossilvopastoril pulverizador Costal
- sistema Agroflorestal |Areas com Plantio Comercial (Pinus, Eucalipto) ou Praga, Areas|
|com Arvores
KIT Instrutor
Distinguir as principais ragas de |Pecudria Exposigio Dinamizada | Flip Chart FORMATIVA [08:00 horas.

laptidéo economica, considerando
las diferencas regionais.

- Histérico - Importancia e Relagdo Home, Animal e
|Ambiente
- Panorama Pecudrio - Indicadores Atualizados
- Principais Atividades Pecuérias Regionais

o Identificagio de Aptiddo Animal

o Cendrio Regional do Manejo de Animais
|- Principais Formas de Comercializagio de Produtos
Pecusrios

[Trabalho em Grupo

Folha de Flip Chart

|caneta piloto
projetor Multimidia
|Apresentagdo em Power Point
Propriedade com Pecuéria
Exercicios Estruturados

KIT Instrutor

|Questionamento Verbal

Observagio da Participagio
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ETAPA EMPREENDEDORA: 32 HORAS
Objetivo Geral do Modulo: Expressar Caracteristicas Empreendedoras nas Atividades Pessoais e Profissionais

[Objetivos Especificos [Conteddo [Técnicas Instrucionais__|Recursos Instrucionais [Avaliaggo [Carga Horaria
Identificar formas de empreender|Viséo Empreendedora Exposigio Dinamizada; |Caderno “Preparando-se para Empreender” (Pginas 23a25) |Questionamento Verbal [02:00 horas
em diferentes setores Formas de Empreendedorismo Trabalho em Grupo;  [Conceitos de Empreendedorismo Observagio da Participagio
profissionais, considerando as o Conceito de Empreendedorismo Exercicios Estruturados
|caracteristicas e vantagens de  |Diferengas e Semelhancas entre ser Empreendedor e ser Kit Instrutor
|cada forma Empresério
projetor Multimidia
Relacionar caracteristicas |Caracteristicas Empreendedoras Exposigio Dinamizada; | Kit Instrutor |Questionamento verbal 16:00 horas
lempreendedoras com o plano de Identificaio de Caracteristicas [Trabalho em Grupo;  [Projetor Multimidia Observagio da Participagio
lacdo profissional futuro Plano de Acdo Pessoal/Profissional |caderno “preparando-se para Empreender” (Péginas 27,28, 32,
34a51)
Exercicios Estruturados
l1ogos (stacko-Uno ou Jenga)
Explicagio das caracteristicas com PERGUNTAS sobre o diaa
|dia do jovem (Material de apoio do caderno, Péginas 04 07)
painéis
|Video do “David Cameld” no J6.
|caderno “preparando-se para Empreender” (Pégina 32)
|casos de Empreendedorismo Rural
|caderno “preparando-se para Empreender” (Péginas 172 18
38)
Obs: Recolher o Caderno para leitura e Considerages
Elaborar projetos rurais Projeto Rural Exposigio Dinamizada; | Kit Instrutor |Questionamento Verbal 14:00 horas

lsustentaveis economica e
lambientalmente, propondo
lsolugBes inovadoras.

|Conceito e Desenvolvimento

[Trabalho em Grupo;
Pesquisa de Campo
(visitaa
Revendas/cooperativas
e Agropecudrias em
lgeral) para pesquisa de
mercado.

|Video: “A Mercearia de Paraopeba”
Projeto Rural Simulado

|caderno ‘preparando-se para Empreender” (Péginas 27 e 28)
Exercicios Estruturados
Recolhimento dos Projetos (escrito)

Observagio da Participagio
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Atualizagio de Instrutores 26-30/janeiro

Abilio Galvio Trindade Ferreira

Joseane Luzia Granemann

Adriano Oliveira Mesquita

Josiane Cardoso Antunes

‘Agda Carolina Soni

Lidiane Barbosa Braga

Alexandra Eloisa Ficagna Camera

Lilian Janke

Ana Paula Angelucci Contente Boer

Linda Noara Pionkoski Grilo

Ana Regina Jaremtchuk

Livia Tazinaffo Androcioli

Andreia Aparecida Barcarol

Luciana Cleci de Oliveira

Angelica Marion Rosenthal

Luiz Carlos Boaretto

Antonio Carlos Marques

Marcelo Alan Primo.

Bianca Choeire de Proenca

Marcelo Rodrigo Zatta

Carla Cristina Jaremtchuk

Marcia Aparecida Bresciani

Claudia Manteli

Marcio Vessoni Domingues

Claudio José Zunta

Marcos Cesar Pereira

Claudio Manoel Livramento

Mearia Cecilia dos Santos Rodrigues

Cleri Josane de Meo

Maria Judite Dionisio

Clodoaldo da Silva

Mariana Cabral Hetka

Cristopher Cristiano Camelos de Azevedo

Marlene Fatima Calzavara

Dacio Antonio Benassi

Mauricio Aparecido da Silva

Daiane Maria de Oliveira

Mauro Cesar Volponi dos Santos

Daniele Horszyn

Mauro Moreira dos Santos

Darlan Cavalaro

Milena Pierotti Euzebio

Eder Silva Cordeiro

Nagila Lavorati

Edson Luiz Limper

Newton Jodas Gongalves

Edson Magalhdes Blum

Patricia Ferreira Pimentel

Edson Marcio de Siqueira

Pedro Maia Penna

Edson Zucchi

priscila Trigo Martins Azevedo

Eduardo Fonseca Portugal

Rafael Andrzejewski

Elizangela Cristina Caparroz

Rafael Raia Cameiro

Ellen piffer

Ricardo Soligo Biscaro

Evandro Francischett

Rodrigo Ferrari Réus

Fernanda Santos Marcuz

Rubens Gelinski

Franciell Cristina Grings

sandro Pio Passarin

Francisco Leite Santos Junior

silvana de Fatima Ribeiro Olzewski

‘Geremias Cilio de Araujo Junior

simoni Alexandre

Giane F4tima Dranka Mori

sinaldo Alves

Greice Alves Macena Massignan

Tibério Pimentel Budal

Heloisa Cristina Torqueti Gavioli

Urias José Corréa Neto

Jednedy Maria Pazinato

Vandressa Michele Mackievicz

Jefferson Ricc

Vanessa Kelly Lermen

José Alfredo Baptista dos Santos

Xisto Roque Pazian Netto

José Augusto Adaghinari Olzewski

Zeila Maria Gomes Manchini
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MATO RICO

GOVERNO MUNICIPAL
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